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Introdução: De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a leishmaniose visceral 

(LV) é considerada uma doença tropical negligenciada de distribuição mundial, popularmente 

denominada de calazar (Who 2017). A doença apresenta altas taxas de incidência nas 

Américas, com 96% dos casos ocorrendo no Brasil (Opas 2018), onde é ocasionada pelo 

protozoário parasita espécie Leishmania infantum, (Urquhart et al. 1998, Sundar & 

Chakravarty 2015;). Nas Américas, a transmissão ocorre através da picada da fêmea infectada 

de insetos dípteros do complexo Lutzomyia longipalpis, (Rangel & Lainson 2003; Ready 

2014). O cão (Canis familiaris) é o principal reservatório na zona urbana, desempenhando um 

papel considerável na continuidade do ciclo de transmissão entre o homem e o vetor 

(Gramiccia & Gradoni 2005). O quadro clínico da LVC é variável, havendo animais 

assintomáticos, oligossintomáticos ou sintomáticos; a sintomatologia é multissistêmica e 

inespecífica, apresentando perda de peso, pelos opacos ou alopecia, apatia, onicogrifose, 

feridas na pele e lesões oculares (Nelson & Couto 2015). Devido à maioria dos cães serem 

assintomáticos e os sinais não serem patognomônicos, o diagnóstico clínico torna-se difícil 

(Nogueira & Ribeiro 2015). O Ministério da Saúde preconiza o teste DPP® (Bio-

Manguinhos) para triagem dos cães infectados e o kit ELISA EIE® (Bio-Manguinhos) como 

teste confirmatório (Brasil 2014).  No Brasil, também há disponível o kit ELISA S7® 

(Biogene) autorizado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). O 
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kit é produzido pela empresa BIOGENE INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, e utiliza a 

proteína recombinante HSP70 (o fragmento S7 da HSP 70 – Heat Shock Protein) de L. 

infantum como antígeno (Andrade & Andrade 1995), com especificidade de 94,3% e 

sensibilidade de 89%, permitindo a detecção de anticorpos na fase mais precoce da infecção. 

Considerando que o Hospital Veterinário da UFCG recebe animais de municípios 

circunvizinhos ao município de Patos, e levando em consideração a importância 

epidemiológica da origem dos cães positivos, este trabalho teve como objetivo verificar a 

procedência dos animais diagnosticados com LVC através do estudo do ELISA S7 por meio 

das fichas individuais arquivadas no Laboratório de Biologia Molecular do Semiárido, entre 

os meses de julho de 2017 e junho de 2019. Dos cães suspeitos de LVC eram coletadas 

alíquotas de sangue, que eram enviadas ao Laboratório de Biologia Molecular do Semiárido 

(BIOMOL/UFCG) onde era obtido o plasma sanguíneo o qual era submetido ao teste ELISA 

S7®, seguindo as orientações do fabricante e a leitura sendo realizada no leitor de ELISA 

BIOTEK a 450 nm. Das 687 amostras testadas, 370 (53,86%) foram reagentes, 244 (35,52%) 

foram não reagentes e 73 amostras (10,62%) apresentaram-se como indeterminadas. A 

maioria das amostras positivas foram provenientes dos municípios de Patos/PB, Piancó/PB, 

Mãe d’Água/PB e Gado Bravo/PB, também foram positivas amostras de animais oriundos de 

alguns municípios dos estados do Ceará, do Rio Grande do Norte, de  Pernambuco e de outros 

municípios paraibanos. Diversos estudos têm sido realizados para a verificação da prevalência 

em cães, tais estudos são de suma importância devido a LVC se tratar de uma doença 

zoonótica onde diversos autores vêm encontrando altos índices  de incidência de leishmaniose 

visceral humana. Com base no exposto pode-se concluir que O Laboratório de Biologia 

Molecular do Semiárido, da UFCG tem grande importância na realização do diagnóstico da 

LCV na região do semiárido, seja no estado da Paraíba ou nos estados circunvizinhos. 
 

Material e Métodos: Após o atendimento no setor de Clínica de Pequenos Animais, os 

cães com suspeita de LVC foram submetidos à coleta de 5 ml de sangue por meio de 

venopunção jugular, cefálica ou safena, utilizando seringas estéreis de 5 mL e agulha 

25x8mm, que foi adicionado a tubos tipo vacutainer contendo citrato de sódio a 4% ou 

ativador de coágulo. Em seguida, as amostras foram encaminhadas ao Laboratório de 

Biologia Molecular do Semiárido (BIOMOL/UFCG), juntamente com requisição contendo os 

dados do animal, tais como: número do registro do atendimento, nome, raça, idade, nome do 

tutor, endereço e quadro clínico. O sangue foi submetido à centrifugação em 2000 rotações 

por minuto (rpm) durante 5 minutos para a obtenção do plasma sanguíneo, que foi 

armazenado em microtubos de 1,5mL, identificados e estocados a -20ºC até a realização do 

ensaio sorológico. O material foi submetido ao teste ELISA S7®, seguindo as orientações do 

fabricante. A leitura foi realizada no leitor de ELISA BIOTEK a 450 nm. 

Resultados: Durante o período de julho de 2017 e junho de 2019, foram testadas 687 

amostras de soro ou plasma canino, dos quais 53,86 % (370/687) foram reagentes ao teste, 

35,52% (244/687) foram não reagentes e 10,62% (73/687)) foram indeterminados; para estes 

últimos, orienta-se a realização de um novo ensaio após 30 dias. Entre as amostras positivas, 

51,89% (192/370) eram de machos e 48,11% (178/370) de fêmeas. Em relação à procedência, 

os municípios com o maior número de animais reagentes foram Patos – PB, Piancó – PB, Mãe 

d’Água – PB e Gado Bravo – PB, com ocorrência de 57,84% (214/370), 5,13% (19/370), 

4,05% (15/370) e 1,89% (07/370), respectivamente. Também foram realizados testes em 

animais oriundos de municípios do Ceará (Várzea Alegre), Rio Grande do Norte (Caicó, Patu, 

Natal, Jardim de Piranhas, São João do Sabugi e Ouro Branco), de Pernambuco (São José do 

Egito, Afogados da Ingazeira e Serra Talhada) e de outros municípios paraibanos localizados 

em diferentes regiões do Estado (Brejo do Cruz, Cacimba de Areia, Campina Grande, 



Catingueira, Condado, Desterro, Distrito de Galante, Fagundes, Imaculada, Itaporanga, Jericó, 

Livramento, Malta, Maturéia, Monteiro, Nazarezinho, Passagem, Paulista, Pombal, 

Queimadas, Quixaba, Santa Luzia, Santa Terezinha, São José do Bonfim, São Mamede, 

Sousa, Taperoá, Teixeira e Vista Serrana) , com ocorrências variando de 0,27% a 1,62%. Na 

Paraíba, os animais foram provenientes de 32 cidades com pelo menos uma amostra. 

Discussão: No presente levantamento, houve pouca diferença entre a ocorrência de 

machos e fêmeas reagentes, 51,89% e 48,11%, respectivamente. Nos estudos de Silva, R. et 

al. (2016), cães machos apresentaram 2,15 mais chances de se infectarem com L. infantum, 

justificado pela maior utilização de cães machos tanto para caça quanto para guarda, com isso 

aumentando a exposição ao vetor. Todavia, resultados discordantes foram encontrados por 

Silva, A. et al (2018) onde o total de fêmeas reagentes foi o dobro do número de machos e por 

Vannucchi et al. (2016) e Silva, J. et al. (2017), que verificaram que ser fêmea era um fator de 

risco, devido à provável supressão imunológica por influência de fatores hormonais durante a 

gestação. Por outro lado, Silva, C. et al. (2013) e Figueiredo et al. (2014) observaram que 

tanto machos quanto fêmeas estão igualmente expostos ao risco de infecção, que demonstra 

que não há um consenso em relação à maior ou menor predisposição entre machos e fêmeas.  

Silva, R. et al. (2016) e Silva, R. et al. (2018), em estudos distintos de prevalência, obtiveram 

11,33% e 7,2% de prevalência, na zona rural e urbana, respectivamente. Neste levantamento, 

o município obteve a maior ocorrência em relação aos demais por ser o que alberga a 

instituição, uma vez que em Gado Bravo, de acordo com Silva, L (2018), a prevalência da 

LVC foi de 18,8%. De acordo com o Governo da Paraíba (2019), entre os anos de 2007 a 

2013 foram confirmados cinco casos de LV em humanos em Patos, e, entre os anos de 2016 a 

2018, o município apresentou transmissão esporádica da doença, com quatro casos 

confirmados. Neste mesmo período, o município de Gado Bravo teve três casos humanos 

confirmados. Os demais municípios dos quais procederam os cães suspeitos, também são 

endêmicos para leishmaniose. Como exemplo, em Piancó, foram confirmados cinco casos de 

LV entre 2007 a 2013 e, em Mãe D’água, dois casos foram notificados, sendo um em 2014 e 

outro em 2015 (Governo da Paraíba 2019). Os estudos de prevalência da infecção em cães são 

importantes uma vez que a prevalência da infecção canina é indicativa de risco para a 

infecção humana (Rodrigues et al. 2017). A região Nordeste é a que apresenta os maiores 

índices de incidências da leishmaniose visceral humana e diversas pesquisas têm sido 

realizados para a verificação da prevalência em cães (Silva, L. 2018; Silva, R. et al. 2018; 

Cavalcante 2018; Amóra et al. 2006; Pimentel et al. 2015; Dantas-Torres et al. 2006; Bezerra 

et al. 2011; Silva e Braga 2008; Abreu-Silva et al. 2008; Barbosa et al. 2009; Fernandes et al. 

2016), que apontam índices variando de 0,7% a 51,61%. 

Considerações finais: O Laboratório de Biologia Molecular do Semiárido, da UFCG, 

contribui significativamente para o diagnóstico da LVC na região do semiárido, seja no estado 

da Paraíba ou nos estados circunvizinhos.  Em sua maioria, os animais suspeitos em função 

dos sinais clínicos sugestivos da infecção são sorologicamente, positivos. 
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